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O ACASO .JUSTICEIRO 
--

cPé Levinho• e «Pé Ligeiro• 
foram, um dia, roubar 
laranjinhas ao pomar 

1 
do lavrador «Zé Rendeiro•, 
que as tinha, com tão bom cheiro, 
que eram mesmo de tentar, , . 

Mas, nisto, vai senão quando, 
«Pé Ligeiro> e cPé Levinho> 
no meio do sen.>icinho, 
as laranjas apanhando, 
ouvem o dono gritando, 
entre enorme borborinho. 

... --- ... ·~ 

Logo em fuga, o «Pé Ligeiro> 
atira ao meio do chão 
uma lata de alcatrão .•• 
Nisto, o Acaso justiceiro 
faz com que o seu companheiro 
fique colado no chão. 
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por TOUTINEGRA 

VolLava.m da lição do música a:; duas, Ma1·i1L 
Luiza e G~rmana. Caminhavam silenciosas. Ao 
voltar {:!e uma esquina; quási <'Sbarraram com: 
ouLras duas meninas. Então, i\faria Luiza, ao 
vê-las, exclamou:-Olha a Lolila!-Conhcces'? pre­
guntou Gennana - Sim, vol\'eu-lhe a outra, 
aquela morena quo vai do lado do passeio, mas 
::;ó sei que lhe chamam Lolita. P resenciei uma. ' 
acçào_dola, que alesla ~t· po:;suidora de um nobre · 
coraçao. 

Conta, pediu Germana. :\faria Luiza ace- (> J 
dou e comei;ou: - Fui passar, há. três anos, oito - i f) t -; ·,} ç;, ~ 
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dias da e:.ta<;.10 <'almo"il a ra:::a de uma amiga,· 
no campo: tinha enlào 13 ano,,.. ?\a penul­
lima noiic quo lei ('-li'«~, sanuoo:, como sempre 
o fazemo:;, cll'poi:; dr jantar, na companhia de 
111ab dua:; meninas no::::::a:; vizinhas. A noite e:-­
l<n a linda. O luar. 110 scn maximo e<:plendor, dava 
ainda mai:; encanto aq11da aldl'ia, fazendo a!Yejat· 
ª" ca:-;inhas <'~indas de branco, po1 entre .os ma· 

ç·iços de ,·c.rdura, que a:; rodeavam. Cortando o 
silêncio, apenas se ouviam Yozes de animais e um 
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lambôr rufando ao longe. O que seria? - pensa­
Yamos - e, cheias de curiosidade, abalámos, em 
de$ordenada cort·Nia, para o lar!?o da aldeia, 
ainua distante. 

Chf'gadas lá, ficamos radiantes; haYia espectá­
culo de saltimbanco$, ao a1· livre. Jit tinha come­
ç.ado e uma enorme roda. de garotos, com menos 
idade do que nós, riam a bom l'ir com as dispa­
ratadas brincadeiras de um palhaco \·elho e muito 
feio. 1 

Ficamos, também, venoo o espect<iculo. A 
certa altura. surgitt detraz ele um biombo uma 
rapariguila com os sen!' 7 anos,. vestida com uma 
espécie de fato do bailarina, com o corpo em set.im 
desbotado -0 coberto ele lantejoulas j(t sem brilho 
P a saia .em tule, caindo aos pedaço!'. Ia bailar : 
~ á descompassada toada de uma música, sai da de 
três velhos instrumentos, começou erguendo, des­
g1·aciosamenle, as pernas P os hra~os . .Jfr durava 
hCt imonso tempo n. danf:a. 

A pequena, muito cansada, los,,ia, de quando 
em quando, olhando, como que implorando mi ... 
sericórdia, para o wlho palhaço, chefe do bando . 
. \ 6rdem para descansai não chegaya e ela, no úl­
timo do::; esforço;;, tos,iu ma1::; Yiolentamente e dei­
xou-se cair em <'ima. elo ~sbut·acado tapete,. onde 
esli\·era. dan~ando. O nlho ergueu-~e furioso; 
praguejou a moia. voz " dirigiu-se a ela com um 
pau, a-fim-de ca.:;tigar a nobre bailari:1a. 

Inda não tinha che!Z'ado junto dela, ou\'iu-se -
uma. yozila trémula: :\iio lhe bat.a, eu danso o 
rest.o. E, aclo contínuo, .:;urgiu no lê.l}X'le uma gen­
til menina, que dC'via. ter a me:;ma idade da antece­
dente, erguendo na.:; ponta::. dM dedos a saia ro­
dada do wstirlo e clanf:anclo, ao i::om da mesma 
musica que não paraYa e que ela. fazia esquecer 
ser de~afinada, tito graciosamente clansava. O ve­
lho palhaço quedou extíttico e ainda mais rnrprc­
zo ficou quando comC'con 11 Y<'l' cnirem-lhP ('m rc-

dor imensas moe(lac:; que os espectadores,. aplau­
dindo o lindo g(.".';to da menina, lhe atiraxam. 
Esta, envergonhacla. por .;e ver alro d<' tantas 
atenções, fugiu, PntflO, .;;eguida. pela mãi. 

Yollei a vê-la no âia $Cguinll', quando me re­
!iraYa e soube, então; que lhe <'hamayam Lolita 
e que estava Ycraneanâo nessa. aldeia. O qne ela. 
fizera impressionou-me tão vivamente, que não 
.mais esqueci seu rosto encantador. 

Dizendo isto, :\falia Luiza calou-<:c e Gcrmana, 
muito comoYida, balbuciou a custo: Felizes pais 
que têm uma filba com tão formosa almal E· se­
guiram, ~ilencioc;a~. enqnanlo a. tarde esmorecia ... 

• • • • FIM • • • • • 

Sofuçlio do numero anterior 

Mariana Gaspar de Sousa F1re~-U 1~u J.>e­
dido não pode ~er satisfeito, por emquanto. Lé rnme1ro 
muito e \'ai depois escrevendo mas .. . pouco. De\":igar 
~e vai ao longe ... 

Francisco X Y z - O teu trabalho vai ser sujeito 
á a preciação do no><!>O director. Não de::.animes em caso 
algum. 

Alberto Mira Sena - Os teus desejos serão sa· 
tisfeitos mas o teu segundo alvitre é de impos~h·el rea­
lisação. 

Zulmira Costa Ramos -Agradecemos muito re· 
conhecidos, as tuas boas palavn~s. 

Ana Maria P. Lemos - Os teus desenhos não es­
tão na:> condições de serem public~dos p~r v.irem. feitos 
a lápis. Envia outros a tinta da Chma pois so assim da­
rão boa reprodução. 

Lembranças a todos do 

cTIO PAULO>. 
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Sôbre um sofá assentada, 
A menina Felisbela 
Esperava o seu namorado 
Rodrigo Mendes Vizela. 

'ferpendo - (razões teria), -
Que a bengala faça jogo, 
.t\ pobre da Felisbela 

. Dá á:s de Vila Diogo. 
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' 
Estou perdido ... perdido!. .. 
Santo Deus, vê se me acodes!. .. 

e e 

. 
Eis aparece o Vizela 
(Não é lá rapaz que emigre) 
E jura amor de .joelhos 
Em cima da pele do tigre. 

~,~',;"~ .... l i\ 
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E receiando, tarnbén1, 
Algurna ensaboadela, 
Debaixo da pele do tigre, 
Vai esconder-se o Vizela. 
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E ei-lo que deita a fugir,: 
O desgraçado jagodes. 
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Mas vai daí, senão qiiando, 
Sentem .ao longe rumor ... 
O que altamente atrapalha 
O tal colóquio de amor. 

Aparece o pai zangado, 
Quási não pode conter-se ... 
~ias fica assarapantado 
Ao v~ a pele a mexer-sei 

Enfia pelo seu quarto, 
A porta fecha com custo. 

re 
por JAIME PERES E CAST ANÉ: 
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Que1n será quem não será?!. .. 
(Oh! incerteza que os rala), 
Era o p.ai da rapariga 
Que abrira a porta da sala. 

' 
Solta -dois berros de horror,-

. A morte pró xi ma espera., 
· · Porque julga ter entrado 

Dentro da jaula da féra. 
' ~ 
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E hoje diz a toda a gente 
. Que não ganhou para o susto, 
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HORA DE 
JOGO D A CAÇA 

MANEIRA DE JOGAR 
Cada parceil'o toma. .o seu impresso e, na. ex­

lromidado da circunferência, Yai dispondo, ~al­
teada e arbitráriamente, a numeração de i a 40 . 

. \.' medida que os antagonista.:; vão disparan­
do os três tiros da praxe, marcam-se, respectiv;:­
mcnte, sõbre o limite superior, em correspondên­
cia. á numeração de baixo, e, l)ara controle, con­
forme o adversário vai indicando, os animais ai­
veja.dos~ faz-se a devida indicaoào na marcação 
acima. 

O objectivo do jogo consisle em matar todos os 
animais sem se sen devorado pelo leão ou tigre, 
porque; em qualquer dêstes casos, o adversário 
ganha o jogo, mesmo sem ter. atingido toda n 
caça. 

E'-se devomdo pelo leií.o ou tigre, apenas quan­
do .os tiros atinjam os cinco quadrados numerados 
do sector opôsto ao das respectivas feras. 

E'-so ferido pelo veado ou javali, quando ú" 
tiros alcancem os três quadrados do sector opõ~tri 
ao dêst.es animais, ie, em qualquer dêstes casr.:., 
o joga.dor perde a sua. ve:z de jogar, dando, pei! ­
tanlo, o antagonista seis tiros seguidos. 

Xão se é morto nem fe1ido pelas feras, embm·a 
:-e atinja todo o seclo11 opôsto, quando elas jti 
tenham sido mortas . 

. \.' medida quo os lil'0.5 vão -senJo dados, Yào-s•: 
riscando os mesmos na tabela abaixo, para evitar 
a repetição dos l il'OS. 

REC.REIO 
i: ~: 

ADIVINHA 

MEUS MENINOS:-Vejam se descobrem como 
se chama esta menina 

PARA OS .MENINOS COLORI R.E~ 

o FUM A EYRA-(Fel is Eyra) 
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Vendo da jauela, a chu,·a 

cair, 
por cnlrc as vidraç:as 

já baças, 
u Juca a sorrir 
olhava, contente, 

a gente 
que via a fugir 
com medo, correndo, 

batendo 
o queixo de frio. 

g enquanto caía. 
a novo: que fria: 
leve 11111 ane11io 

.o Juquinha, ao \'ê-la! 

mas logo soniu 
n~ndo estatelado, 
no chão encharcado, 
alguém que caiu! 

Então, o Juquinha, 
com vago consolo, 
sorridente via 
a neve (que fria!) 
batendo no solo. 

A CHUVA 
P o r H. ALVES NUNES 

Por cntrn a vidtaga, 
"ªchuva maldita 
não passa! ... ,, 
pen::.ava, contente 
do ver toda a gente 

corre.r, 
1. 

t'nquanlo abngado, 
ali, 

todo entusiasmado, 
sorria 

p'ra si. 

P uis tais i 1~1.becis, 
(pensava, dizia) -

que Yia pa:'>sar, 
par'ciam ler gosto 
un chuYa apanhar! 

Fizessem como t:le 
que cm casa ficam 
enquanto cho,·ia, 
enquanto nevava. 

Porém, ni sto, cliega 
o pai encharcado 

do Juca, 

e vendo-o o pequeno, 
assim tão molhado, 
sereno, 
pregunta o motivo 
que o pai foi safr. · 

'I'omando-o nos britços, 
de mansinho, 

o pai 
que os mais· puros laços 
de amor o carinho 
ao filho ligavam, 
com voz paternal 

lhe disse: 
• «'l'u deves saber 

quo todos devemos 
cumprir a palavra 

que demos». 
ccQuet chova., quer vente, . 
nem mesmo por isso 
d evemos deixar 

t qualquer compromisso•. 
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«Por isso tu vês 
na rua passal' 
a gente, correndo, 
que vai trabalhar». 

Coitados dos pobres 
que dêles seria., 
se em casa ficassem 
enquanto chovia?! ... » 

aOs r icos até 
teem de sair, 
pois têm, também, 
dever 's a cumprir» . 

1 

Então 
o Juca jurou 
já.mais caçoar 

da gente que viss.e 
na rua passar, 

enquanto caísse 
a ChU\·a ... 
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